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Futebol paga dívida com juros e conquista o bi. Festa da SeleçãoBrasileira tem técnico roqueiro cantando
Oasis, Richarlison dando recado ao presidente da Fifa e papa-títulosDaniel Alves pistola comoSãoPaulo

IImmppéérriioo olímpico
JOÃO VÍTOR MARQUES
ENVIADO ESPECIAL

T
óquio —Opalco da final
olímpica já era sagrado
para a Seleção Brasileira.
Afinal, em 2002, o Estádio

Internacional deYokohama foi o
cenário do títulomundial contra
a Alemanha. E, sob as bênçãos
dos pentacampeões, o Brasil
voltou a comemorar um título
no local quase 20 anos depois.
Na manhã de ontem (noite no
Japão), a equipe olímpica derro-
tou a Espanha por 2 x 1, em par-
tida definida na prorrogação, e
conquistou o bicampeonato em
Jogos Olímpicos. O ouro da
Olimpíada de Tóquio foi o se-
gundo seguido, cinco anos após
a vitória nos pênaltis diante dos
alemães, no Rio de Janeiro.
O Brasil abriu o placar nos

acréscimos do primeiro tempo,
com Matheus Cunha. Mais ce-
do, Richarlison havia perdido
um pênalti. Na volta para a eta-
pa complementar, a Espanha
melhorou e logo buscou o em-
pate com Oyarzabal. O gol do
ouro saiu no segundo tempo da
prorrogação, em contra-ataque
magistral definido com perfei-
ção porMalcom.

Antes do Brasil, só quatro se-
leções haviam conquistado dois
ouros seguidos no futebol mas-
culino: Grã-Bretanha (1908 e
1912), Uruguai (1924 e 1928),
Hungria (1964 e 1968) e Argenti-
na (2004 e 2008).
A modalidade passou a inte-

grar o programa olímpico na se-
gunda edição do evento na Era
Moderna (emParis, 1900) e nun-
ca teve um tricampeão. A Sele-
ção Brasileira se credencia a
buscar o feito inédito nos Jogos
de 2024, que serão disputados
novamente na capital francesa.
Ganhar dois ouros consecuti-

vos é raro para o Brasil em qual-
quer modalidade. O país conse-
guiu a sequência dourada ape-
nas quatro vezes. A primeira foi
com o lendário Adhemar Ferrei-
ra da Silva, campeão no salto tri-
plo nos Jogos de Helsinque
(1952) eMelbourne (1956).
Depois, foi preciso mais de

meio século para um novo bi-
campeonato. Em Pequim (2008)
e Londres (2012), a Seleção Bra-
sileira Feminina deVôlei levou o
título contra os Estados Unidos.
A dupla da vela formada por

Kahena Kunze e Martine Grael
também conquistou o ouro em
duas edições consecutivas de Jo-

gos Olímpicos: no Rio de Janeiro
(2016) e emTóquio (2020, dispu-
tada em 2021). Agora, a dobradi-
nha se completa também com o
futebolmasculino, que tanto de-
morou a ganhar o primeiro títu-
lo,mas já emendou dois.
O Brasil é o país com mais

medalhas olímpicas no futebol
masculino (sete), duas a mais
que Hungria, União Soviética e
Iugoslávia. Em Paris, o país ten-
tará igualar os maiores cam-
peões. Hungria e Grã-Bretanha
contabilizam três medalhas de
ouro cada.

Irreverência
Nacomemoraçãodobi, o téc-

nico André Jardine entrou na sa-
la de coletiva em ritmo de rock.
Surgiu cantando a cançãoDon´t
look back in anger (não olhe pa-
ra trás com rancor). Ele tinha
uma banda cover do grupo na
juventude. “Eu tinha o sonho de
viver isso. Agora no hotel, na co-
memoração, a gente vai gravar.
Já entrei cantando Oasis porque
idealizei isso se fosse campeão.
Ia entrar cantando, extravasar
um pouco”, comentou o mentor
do bi. André Jardine, de fato, re-
laxou. Tomou até cerveja com o

volante Douglas Luiz. “Hoje po-
de”, brincou.
Enquanto isso, o lateral-di-

reito Daniel Alves atualizava a
lista de títulos. Agora, são 43: 42
como profissional e um na base,
o Mundial Sub-20 de 2003. Aos
38 anos e 93 dias, o baiano de
Juazeiro tornou-se o medalhista
mais velho na história do fute-
bol masculino. Tietado, o ex-jo-
gador do Barcelona viu até os
mexicanos, que receberam o
bronze, fazerem fila para tirar
foto com ele.
Na comemoração, Daniel

Alves voltou às origens. Ele,
Isaquias Queiroz, Herbert Sou-
za, Ana Marcela Cunha e Bea-
triz Ferreira, que disputaria o
ouro nesta madrugada no bo-
xe, têm em comum o fato de
serem baianos.
“Poder estar representando a

minha Bahia, o meu Nordeste, é
muito incrível. Gostaria de com-
partilhar isso com todos eles,
gostaria de agradecer todos que
acreditaram emmim. Graças ao
grande trabalho feito, a Deus,
conseguimos realizar um sonho.
Não só por ser um atleta olímpi-
co, mas subir na parte mais alta
do pódio. Sabíamos que a luta ia
sermuito difícil,mas que ia valer

a pena. É ummomento indescri-
tível, que temos que desfrutar.
Temosquecomemoraressahon-
ra de colocar uma medalha no
peito”, comentou o jogador.
Acusado pela torcida do São

Paulo de abandonar o clube para
disputar a Olimpíada, Daniel Al-
ves aproveitou para responder o
clube. “A única coisa que eu quis
foi realizar meu sonho de jogar
no São Paulo. Assim como eu
respeito o São Paulo, peço que o
São Paulo me respeite, porque
tudo que eu faço pelo São Paulo
não está ao alcance do que o São
Paulo faz pormim”, desabafou ao
UOL. O São Paulo limitou-se a
parabenizar o lateral.
Artilheiro do torneio com

cinco gols, Richarlison perdeu
um pênalti no primeiro tempo e
acertou o travessão no segundo.
Ficou tenso, mas extravasou na
cerimônia de entrega dasmeda-
lhas ao brincar com o presiden-
te da Fifa, Gianni Infantino. “Ano
que vem é no Catar, hein, care-
ca!”, brincou, enquanto coloca-
va o ouro no pescoço.
Autor do gol do título, Mal-

com foi o último a se apresentar.
OZenitSãoPetersburgonãoque-
ria liberá-lo. O atacante peitou os
russos e seguiu para o Japão.

“O São Paulo
falhou comigo;
peço que me
respeite”

Daniel Alves, ao UOL, sobre
as críticas de que deixou o
clube para ir a Tóquio

“Quem viesse do
banco faria a

diferença. Hoje eu
fui coroado, mas
poderia ser outro”
Malcom, autor do gol do

título, ao SporTV

“A gente é
brasileiro, não tem
jeito. Sofremos um
pouco, mas o título
tem um gosto
diferente”

Matheus Cunha, autor do
primeiro gol, ao SporTV

“Ano que vem é no
Catar, hein,
careca!”

Richarlison para o
presidente da Fifa,Gianni
Infantino, ao receber a

medalha

Ouro, Reinier é omelhor brasiliensenaOlimpíada
MAÍRANUNES

Os jogosOlímpicos deTóquio-
2020 terminamhoje,mas deixam
lembranças alegres e de orgulho
para Brasília. O jogador de futebol
Reinier sai do Japão campeão
olímpicopelaSeleção,quevenceu
a Espanha, por 2 x 1. Ele repete o
feito de Felipe Anderson.Omeni-
node SantaMaria havia sidoouro
naRio-2016.
Aos 19 anos, Reinier foi umdos

reservasmaisutilizadosnotorneio
e tevemomentos decisivos. Deu
assistência para o gol de Richarli-
soncontraaArábiaSaudita e con-
verteu pênalti contra o México
quegarantiupassagempara final.
Reinier pode ser o único

brasiliensemedalhistaemTóquio.
Tandara disputaria a final do vôlei
feminino contra os EUA, mas
testou positivo em exame anti-
doping e retornou ao Brasil. Se
provar a inocência, o Comitê
Olímpico Internacional (COI) en-
tregaráaprataououroà jogadora.
Mas teve atleta de Brasília que,

mesmo sem voltar com a
medalha no pescoço, fez história
em Tóquio. Nascido no Piauí e
radicado em Brasília, Kawan
Pereira tornou-se o primeiro

após perder a repescagempara a
holandesaFranssen.
O brasiliense Bruno Schmidt

foi com o parceiro carioca Evan-
dro em busca do bi. A dupla
venceu os três jogos da fase de
classificação, mas foi eliminada
nas oitavas por rivais da Letônia,
EdgarTocs eMartinsPlavins. Ape-
sar da frustração, Bruno lembrou
o dramaque passou por causa da
covid-19 e agradeceu por estar vi-
vo. “Mesmo com isso tudo, tive o
privilégio de, com um excelente
parceiro, estar jogando uma
Olimpíada”, ponderou.
Caio Bonfim foi outro repre-

sentante da capital que não con-
seguiu repetir o bom desempen-
ho dos Jogos Olímpicos da Rio-
2016, quando terminou na quar-
ta colocação nos 20km da mar-
chaatlética.EmSapporo,aonorte
do Japão, o atleta de Sobradinho
encarou um calor de 31ºC e ter-
minouaprova emqueéespecial-
istana13ªposição,em1h23m21s.
O brasiliense destacou o altíssi-
mo nível da disputa. “Me pre-
pareimuito bem.Queria passar a
linha de chegada coma sensação
que dei tudo. Foi o que fiz. Gan-
hei de dois campeõesmundiais e
medalhistas olímpicos”, avaliou.

brasileiro a classificar-se para a fi-
nal da plataforma de 10 metros
dos saltosornamentais.
Naestreiaolímpicadoatletado

Instituto Pró-Brasil (DF), ele ter-
minou com392.85 pontos na 10ª
colocação, a melhor de um

brasileiro na prova durante os Jo-
gos Olímpicos. “Estou com senti-
mento de dever cumprido e de
que pude fazer história aqui em
Tóquio”, comemorouKawan.
A judoca brasiliense Ketleyn

Quadros foi porta-bandeira da

Cerimônia de Abertura. Desfilou
ao lado do levantador da Seleção
masculinadevôlei, Bruninho.
No tatame, a medalhista

olímpica emPequim-2008 se des-
pediu deTóquio comuma sétima
colocação na categoria até 63kg,

Quarto título de
Reinir como
profissional

Maratona
EliudKipchoge, doQuênia, é
bi daprovamais tradicional
dos Jogos.Ontem,ele
triunfounas ruasdeSaporo
em2h08min38se se tornou
o terceiroatletaaconseguir
doisourosnaprova.A versão
feminina tambémfoi vencida
porPeres Jepchirchir, outra
atletaqueniana.
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